
TUT 
T U R V O , adj. náo tranfparente , efcuro , 

'fujo v. g. „ água turva. § Turbido. 
TÚSSILLAGEM , fi fi herva , vulgo unha 

de cavailo. 
TUTANO , £ m. a medulla pingue dos of­

fos grandes do boi , &c. Cambes Ode io. § fi „ 
0 tutano , e efpirito da lei , oppondo-fe á offa-
da, e* letra. Arraes 2,. 20. 

TUTÃO", fi m. na Afia, Governador de Pro­
víncia. F. Mendes. 

TUTjjÉTa tute , adv. em abundância. 
TUÉj É L £ fi v. tutoria. § £ Protecção ,. 

empaM Wfie, e Vafconcellos. 
TUlf lR^AR , adj. que defende , empara , 

protege. § Pretor-—, o que dava, ou confir» 
mava os tutores em Roma. 

TUTIA , f. £ a fellugem que fe levanta da 
fundição do cobre , e de que fe ufa na Far­
mácia. 

TUTINEGRA , £ £ ave v. toutinegra. 
TUTOR , £ m. aquelle fe dá , ou nomeia 

para guardar a peffoa , e bens do pupillo. 
TUTORIA , f. £ o officio de rutor ; a ad-

miniftraçáo como tutor ; o poder do tutor. M. 
Conq. 4., 66. 

TUTANAGA , £ £ eftanho mais fino que 
o Calaim. 

TUZÃO , fi m. Ordem Militar, cujos ca­
valleiros rrazem por infignia hum cordeiro de 
©iro pendente de hum colíart Vieira. 

T Y M . 

TYMPANITICO , adj. doente de tympani 
tis , concernente á tympanitis. 

TYMPAN1T1S, fi fi enchação do baixo ven­
tre caufada de flatos , ou ventos detidos nelle. 

TYMPANO , fi m. Anatom. efpecie de tam­
bor, que temos no ouvido. § Peça da Impren-
fa onde fe regifta a folha. 

TYPHOMANIA, fi fi Med. efpanto que pri­
va de juizo. 

TYPICO , adj. fentido , fymbolico , alle-
gorico. 
f TYPO , fi m. letra de fôrma de imprimir. 
D. Frane. Manuel. § Modelo, exemplar. § Fi­
gura , fvmbolo. 

TYPOGR/.PHIA , fi fi a arte de imprimir. 
TYPOGRAPHICO , adj. que refpeita á ty-

pographia v. ?. ,. arte 
TYRANAMENTE , adv. com tyrania , no 

fig-
- T Y R A N I A , fi fi império , governo do ' ty-
xano. § f. Acção deshurnana , cruel , injufta. 

TYR 499 
TYRA^ICAMENTE , adv. como tyrano, 

com tyrania. 
TYRANICIDIO , fi m. morte violenta , af-

fatinio do tyrano. Origem Infieãa fi. 41:5. 
TYRANICO , adj. concernente ao tyrano. 

§ Em que ha tyrania y. g. „ wiodo 
TYRANIZAR, v. at. governar tyranamente. 
TYRANO , fi m. o príncipe que he único, 

e defpotico ; o que ufurpou o governo. B. elo­
gio 1. fi. 2,14. „ Bentivoglio que pouco ha foi ty­
rano de Bolonha , era tão amado , <b-c. § O que 
governa mal contra as leis , privando arbitraria­
mente os feus vaffallos dos bens , da liberdade 
civil , das vidas , e honras. 

TYRANO , adj. que ufa de tyrania. § Feito 
com tyrania y. g. „ morte § Tyrano amor, 
<&c. 

TYRIO , adj.. cor , de purpura. M. Conq. 
4. efi. 2. poet. 

TYRO , fi m. poet. purpura. Infiulana. 
TYROCINIO , fi m. v. com ti. 
TYRSO v. thirfo. 

u 
U ,' £ m. a quinta vogai do Alfabeto Portu­

guez j e a vigefima entre todas^as de que 
elle fe compõe ; não fe deve coníu^pr com o 
v, ou ve confoanté , e por iffo os feparo aqui. 

U , adv. antiq. (do Francez „ cii „ ) onde ; 
nos livros antigos vem com h ,, hu ,, v. Ber-
nardes Ecloga \6. Hu te levão os pés. Bieito. 
M. Lufit. t. 5. / . 319. Barros Grammat. fi. io} . 
,, u antigamente fiervia por fi fio de advérbio lo­
cal , como quando fie dizia u vás 1 u moras í do 
qual já não ufamos „ 

* U B E . 

UBERDADE , fi fi abundância , e fartura 
de novidades e frutos. Orden. L. 4. T. 27. § 1 . 

UBl , fi m. lugar que fe oecupa , onde fe 
eftá , mora , habita y. g. „ ter ubi „ Vieira ; 
peffoa fem ubi certo , /'. e. fem certa poufada, 
ou morada. 

UB1CAÇÃO f. £ Efcholaít. o adto de oc­
eupar algum lugar. 

UBIQÜIDADE , fi fi Efcholaít. a aélual pre­
fença de Deus em todo lugar. v 

ÜBRE , fi m. a teta da vaca , ou outro ani-
m a L U C H. 

UCHA , fi fi anriq. caixa de guardar pão ,' 
e outras viclualhas. 

UCHÃO 



5oo UCH ULT 
UCHÃO , f. m. (e não eixão) defoenfeiro ,fcipio v. g. „ fiuceedeu ifio ultimamente, ultima-

caixeiro. Leão , e Cbron. J. 2, de Refeende c. 185. 
UCHARIA , fi fi cafa onde fe guardáo as 

viandas , ou defpenfa , inda hoje fe diz a Ceifa­
ria delRei. , Ü D a 

U D O , adj. «Jo deixar udo nem miúdo ; i. e. 
grande nem pequeno. Eufr. 5. 8. 

U F A . 

UFA' , interj. admirativo de dito em louvor. 
UFANIA , fi fi bizarria , brio , foberba. Ar­

raes 1. 14. com alegre ufionia fie gloriou, § Ja-
ótancia , oftentaçáo. 

UFANO , adj. que tem ufania , íuberbo , 
jadtanciofo. TJ C A 

UGA , UGE , ou U G I A , fi £ hum peixe. 
U G A R , v. at. ruft. igualar. 

U I V . 

U1VAR , c UIVO y. Uyvar , e Uyvo. 

Ü L C . ' 

ULCERA , £ £ ferida antiga , materiada. 
ULCERAÇÃO , £ £ o ato de fazer-fe ul­

cera. § A ulcera. 
U L C E ^ D O , part. paff. de ulcerar. M. L. 

7. 4. 2,2jGÊpo(lemas „ Góes Cbron. M. p. 1. 
c 46. 

ULCERAR , v. at. formar ulcera , tornar em 
ulcera. Garcia d^Orta fi. 8. v. 

ULCEROSO , adj. cheio de ulceras. 
(ULLO , ou antes 
(ULO , ULA , termos compoftos de u adv. 

antiq. onde, e do artigo antiquado Ia ,lo , Ias , 
los; e fignificáo aonde a , aonde o , aonde as , 
aonde os ; e não fignifica qua4, como diz o edi­
tor da Vida do Arcebifipo impreffa em Paris / . VI. 

mente virá a total defiiruição do mundo. 
U L T I M A R , v.at . acabar, concluir de todo, 

findar, rematar. D. Fr. Manuel. 
ULTIMO , adj. extremo na ferie, oppofto 

ao primeiro v. g. „ defde o primeiro até o ulti­
mo dia da minha vida ; derradeiro. § O ultimo 
da vida, i. e. a hora da morte. § Oultmo fiu-
plicio , i. e. pena capital. § Ultima mão, no fig. 
a perfeição , ou trabalho com que íe aperfeiçoa 
a obra v. g, „ dar a ultima mão^&ÊÜm , 
v. ultimado. § A ultima vontade ^m y|íecla-
rámcs , e não revogán-.os depois vQffi§j(£bs tef-
tamentos .com que morremqs. 
• ULTRA , prepofi Latina , além „ Arte de 
Furtar fi. }57- ufa-fe na compofiçáo v. g. „ 
Ultramar , Scc, deriv. 

ULTRAJADO , part. paff. de ultrajar. 
U L T R A J A D O R , £ m. ou adj. que ultraja. 
ULTRAJAR , v. at. offender , injuriar de 

obra , ou palavra , com defprezo. 
U L T R A J E , £ m. offenfa , injuria verbal^ 

ou por obra com defprezo. 
ULTRAMAR , £ m. o ultramar , i. e. as 

Regiões d'alem mar , como as Ilhas, e mais 
Conquiftas. § Ccnfielbo do.Ultramar , junta de 
Miniftros com direcçáo de certos negócios dos 
Domínios d'Alem-mar defta Coroa, foi iftitui-
do por elRei D. J. 4. confta de Prefidente, 6-
Confelheiros , hum Secretario. § Antigamente o 
Ultramar fignificava a terra fanta , e affim a guer­
ra do idtrumar , quer dizer a das Cruzadas. Bar­
ras elogio 1. fi, 321. 

ULTRAMARINO , aáj. do ultramar , ou 
conquiftas defte Reino , d'alem mar. § Azul—, 
de lápis lazuli. Arte da Pintura. , 

ULTR1Z , adj. que dá vingança, caftigando 
ao cffenfor daquelle a quem fe dá a vingança. 
Elegiada fi. 57. v. 

na qual vida vem hum exemplo defte termo ÚLULAR , v. n. dar gritos lamentofos, dar 
antiquado. L. 1. c. 22,. ullas partes que damos grandes gritos. Elegiada fi. 273» y. „ remetem os 

'" Moiros a dle todos ululondo. a Dem >. ullas partes que deixamos á virtude 
i. e. aonde eftão , ou qu'é das partes que da­
mos a Deus ? &c. 

ULA , ULO , ULAS , ULOS v. ulla , &c. 
Sá Mir. Egl. 8. efi. 15. Ulo aquelle grande ami­
go , ulos os bojes lavados ? 

ULTIMAD01, part. paff. de ultimar. § fim. 
.—, He o que ultimamente fe propõe aos nof­
fos dezejos, § Abfolutamente terminado , e con­
clui do v. g. ,, negocio. 

ULTIMAMENTE , adv. em ultimo lugar. 
§ Pela ultima vez. § Nqs tempos últimos paf­
fados ̂ o u remotilEmos a refpeito de algum pr in- |§ O mefmo v.g, „ de um louvor quereis pagar 

o 

U M . 

U M , adj. artic. mafe. fuma, fem.) que li­
mita o nome a que fe ajunta indicando indiví­
duo único da efpecie, mas incerro v. g. ,, um 
homem , um boi, um João Pereira. § Ajuntar-fie 
em um , i. e. em hum lugar. Fios Sant. p. XCII. v. 
§ Idêntico v. g. „ a minha vida era uma com 
a fiua „ Arraes 1.4. „ fiendo os homens de leis, 
e linguagens quafi todas umas „ Galvão Deficobr. 



UMB 
0 bom, e o máo eferito „ Ferreira^L. t. Carta 8. | 
§ Alguém y. g. „ por mais mque Wfplandeça um 
em vhtudes „ Arraes ?. 2. 

UA , ou UMA , variação feminino de um. 
UMBIGO , v. embigo , como fe diz ordina 

liamente. 
UMBILICAL , adj. Anatom. do embigo. } 
UMBRAL , fi m. v. ombreira da porta. § £ j 

e poet. a porta „ no mefimo umbral de Aufionio \ 
„ Eneida 10. 87. os umbraes da morte „ no £ 
a hora da morte. Confipíração fi. 2,20. 

UMBRAO , titulo de Nobreza , ou grandeza 
no Mogol. Godinho. 

UMBRATIL , adj. fientido, quafi allego-
rico , figurativo. 

UMBREIRA y. ombreira. 
UMBRJDSO , adj. poet. onde ha fombra , 

afibmbrado , que dà fombra y. g. ,, o rio um-
brofio, o volte umbrofio „ Camões ecloga 2. o bofi-
que , o pavelhão , a felva Eneida o. 22. a 
faya umbrofio. Maufinho fi. ic. v. 

UMBU', fi m. huma planta, fruétifera do Bra­
fil. Vaficonc. Notic. 

U N A . 

UNANIMIDADE , fi £ conformidade de 
ânimos nos pareceres , ou nas vontades. 

UNANIME , adj. que eftá do mefmo animo 
que outro , conforme com elle no parecer , ou 
na vontade. § Conforme 'comfigo mefmo , não 
vario. % Unanimes em Deus , conformes por feu 
amor. 

UNqÃO , fi f. o ado de ungir. § A extrema 
Unção , Sacramento da S. M. Igreja , <fue fe 
adminiftra aos fieis na hora da morte. 

UNCTUOSO , adj, que tem unto , gorduro-
fo. § Que fe affemelha ao unto. 

UNDANTE , adj. que faz ondas. § e £ Mui­
to copiofo v. g. „ o undante chuveiro , o fiangue 
mdante. Eneida 10. 157. e 222. § Que fludtua, 
e vai froixo v. g. „ a roupa , as rédeas un-
dantes. Eneida 12. 108. 

UNDE por onde , antiq. Leis de D. Dinis 
M. Lufit. t. ç. fi. ?ip. 

UNDECA'GONO , £ m. Geometr. figura de 
onze lados , ou ângulos.-

UNDECIMO, adj. que eftá depois do nono. 
í UNDISONO , adj. que refoa com o va­
guear ou embater das ondas. Eneida 11. 44-
,, o undifona ribeira. 

UNDIVAGO , adj. que vaga pelas ondas , 
poet. Lifiada 8. 47. „ fe eu de rapinas fe) vi-
vcffe mdivago, ou da puna defterrado. 

UNG 501 
UNDOSO , adj. que tem , ou faz ondas 

y. g. „ o mar Uliffea v. undante. 
UNGIDO, part. paff. de ungir. § Os'ungidos 

do Senhor, os Reis , os Sacerdotes. 
UNGIR , v. at. untar com óleo por mede-

cina , para amaciar , para tapar os poros , ou 
dando a Santa Unção , ou fazendo cruzes cora 
óleos fantos aos Reis , t Bifipos , &c. § Ungir 
com eleos aromaticos. 

UNGUENTARIO , adj. que refpeita a un-
guento. Freire Eljfws fi. 218. praça unguentaria, 
i. e, onde elles le vendiáo para perfumar. 

UNGUENTO, £ m. aroma oleofo de ungir. 
Arraes 1. 8. § Remédio feito de óleo , ou ma­
téria undtuofa para ungir. 

UNGULA v. unha. § Cabalinba , huma 
herva officinal. Curvo. < 

UNGULADO , ádj. que tem unha como o 
boi , cavailo , e outros animaes que as tem. 

UNHA , £ fi fuftancia córnea , que cobre os 
dedos, e pés de certos animaes , com diverfas 
feições , inteiriça , folida , ou fendida. § Fazer 
as unhas , aparalas. Ourem Dior. j . 591- 5 A/b 
olho t. Anat. excrefcencia membranofa no canto 
do olho. § De Gran Befta v. granbefta. § Pre-
funto. § Ter unha na palma da mão , fr. v. fer 

I Íadráo. § Fugir a unhas de cavailo , i. e. a toda 
ia preffa. § Eftecoda de unhas abaixo, i.e. com 
• a palma da máo voltada para o chão , ás avef-
ifas de quando he de unhas a riba. § Ser unho, 
e carne com alguém, i. e. muito intimo , e de 
feu feio. Eujr. 2,. 1. § Não je apartar huma 
unho do verdade , náo diferepar delia. Eufir. 5. 5-
§ Unha de afino , de cavailo , hervas ofhcinaes. 
§ Pedaço da videira que vai pegado ao-bacello 
no pé , quando efte fe rafga , ou defgalha delia. 

UNHADA , £ £ golpe , ou rifca com a 
unha. 

UNHAGATA , £ fi herva officinal. 
UNHAMENTO , fi m. o trabalho de unhar 

o bacello. § O lugar por onde elle fe unha. 
I UNHAR , v. at. unhar o bacello , he fria ctil-
tura das vinhas} depois de o lançar na cova , 
puxar pela ponta da vara para cima , e dois pal­
mos a baixo , fazer huma 'covinha mais baixa 
no chão , e lançar-lhe terra e calcar nella a 
vara , pára que ahi lance raízes , e fe »ça ou­
tra videira. r , 

UNHEI RO , £ m. apoftéma na raiz da unna. 
UNIÃO , £ £ ajuntamento de varas peças 

em hum todo. § Ajuntamento em hum corpo 
y. g. „ a união das tropos, e fierças militares. 
§ Ajuntamento em bandos , bandona. Barros , 



UNI 
v. g. Vi o azMigue une-fie com o oiro , e praia! 
§-,—fe , Conrelidar-fe v. g. „ unem-fe os lábios 
da fier ida. § fe, Ajuntar-fe em tropa , ou 
corpo para algum fim , c talvez para algum ato 
de rebelliáo , ou tumulto. 

UNISONANCIA , f. fi concurrencia de duas, 
ou mais vozes em hum tono de Mufica. %, Mo--
notonia , ou fom náo variado. 

UNISONANTE v. unifono. 
UNISONO , adj. que tem o mefmo fom que 

outra voz , termo, palavra. Leão. § fi Que con­
forma com optro no mefmo tono. § £ Igual, 
femelhante , da rneíma condição, Eufir. 5. 2. fi. 
177. j , quem confiou pelo mundo , e quem defican-
çou nelle , ambos efilào unifienos na morte. 

UNISONUS y. unifono. 
UNISSIMO , fuperl. de hum , eu único; 

muito fó , e único. Vieira „ a Divina EfJencia 
he uniffima. 

UN1T1VO , adj. que faz unir. § Via—, 
v. via. 

U N I V A V E L , adj; de Hift. Nat. conchas uni-
valves , as que tem huma fó valva. 

.UNIVERSAL , adj. que abrange , e compre-
hende a todos os indivíduos , ou á totalidade 
da coifafv. g. „ herdeiro univerfal , ou de to­
dos os bens do defunto. § Em univerfal, i. e. 
fem exccpçáo de .peffoa. Ofeorio Carta á Rainha 
D. Catherina „ novas trifies para todos em mi-
verfial. 

UNIVERSAL, fi m. Efchol. noção que abran­
ge a todos os indivíduos de huma efpecie, ou 
gênero. 

UNIVERSALIDADE , £ £ a qualidade de 
abranger a todos , e de fer univerfal. 

UNIVERSALMENTE , adv. com univerfali-
dade , geralmente a todos. 

UNIVERSALIZAR , v. at. fazer univerfal. 
U N I V E R S I D A D E , f. £ a totalidade das coi­

fas , o Uni verfo. § Academia onde fe enfináo 
todas as boas artes , e fciencias. 

5-01 UNI 
e Prov. da Ded. Cronol. folio p. 14-, tol. 2. „ 
05 ejiudantes forão ao ffoteo do Collegio das Ar­
tes , arrancarão, efizerao huma grande união. Cafi­
tanheda freq. Leão Cron. Af. 5. $ Uniformidade 
v. g. de vontades , conformidade. § Adhesáo 
v. g. „ a união dòs lábios confiòlidados. 

U N I C A M E N T E , adj. fomente. § Singular­
mente. 

ÚNICO , adj. qne náo tem femelhante na 
fua efpecie, fingular. S Particular, ou efpecifico 
v. g. ,, o único remédio. 

(UNICORNE , fi m. ou 
(UNICORNIO , fi m. animal que tem hum 

fó corno na tefta. Leão. § Huma pedra mineral. 
UNIDADE , fi fi Mathem. qualquer elemen­

to , de que ufamos para medir huma grandeza 
maior v. g, hum palmo , huma vara , huma 
légua , huma hora , o numero hum. § As partes 
da unidade são fracçóes delia. § A qualidade de 
fer huma ou única v. g. „ o unidade da fábu­
la Dramático , he huma das feias virtudes, i. e. 
que a acçáo. feja huma fó. 

UNIDAMENTE , adv. com uniáo. § Com 
conformidade. Vaficonceílos. 

UNIDO , part. paff. de unir, § £ Confede­
rado. § Que vive em eftreita amizade. 

UNIFORME , £ m. o uniforme do regimento 
he a libre , ou veftidos , e infignias peculiares 
delle. 

U N I F O R M E , adj. de huma fó fôrma ; não 
vario, cujas partes tem a mefma feição, còr, 
&c. § Náo variado v. g. „ efitilo——% Conforme 
v. g. „ uniforme na opinião , refiolução , vontade. 
M.Conq. 1.61. § O movimento uniforme de dois 
corpos , que em tempos iguaes correm efpaços 
iguaes , do corpo que em tempos iguaes corre 
fempre outros tantos efpaços iguaes. 

UNIFORMEMENTE , adv. de modo confor­
me , femelhante , fem variação , por certa lei 
y. g. „ movemfe os Ceos*—, por certa ordem, 
e ho. 

U N I F O R M I D A D E , fi fi a qualidade de fer U N I V E R S O , fim. o Univerfio, tudo'o que 
uniforme, conforme comfigo , ou com outrem!he creado por Deus. § adj. v. g. ,, o univerfio 
v. g._ no penfar, fallar, obrar; invariabilidade • mundo. Freire Ely fios fe 210. i.e. todo o Mundo. 
nos fentimentos , e no proceder conforme a efi-
les. Vieira. 

UNIGENITO , adj. filho , único , qtíe 
fe teve. Jj Por antonoraafia Jefeu Chrifto. 

UNIR , v. at. ajuntar em huma duas , oxx 
mais peças v. g. collando-as. § Caufar união 
moral » ou. efpiritual de pareceres , vontades. 
§ Juntar em hum lugar, e fociedade v. g. „ o 
medo das feros , ou qual foi a neceffidade que 

UN1VOCAMENTE , adv. com nome, cau­
fa , ou femelhança univoca. 

UNIVOCO , adj. fmonimo. § Uniforme , to­
talmente parecido, § Que produz coifas femc* 
lhantes a fi. t. efcholaft. 

UNTADO , part. paff. de untar. 
UNTADURA , fi £ v. untura , unção. 
UNTAR , v. at. applicar esfregando v. g. „ 

• untar o corpo com óleo , os beiços com mel; un-
uniu os homens entre jií §•—rfe , Combinar-fe!tar os eixos do carro çam óleo. § Untar ocorro, 

1 ou 



URA 
c» as mãos ,' fig. dar peita para apreffar a con­
clusão do negocio. , ou corromper. Sá Mir. ,, 
mbo-me eu com dadivofio , uma o carro, andão 
os bois „ quem uma amollenta. 

UNTO , fi m. a gordura dos rins , ou en­
tranhas do porco , &c. 

UNTOSO v. unétuofo. 
UNTURA , fi fi unção. com óleo. § Unguen-

to, ou óleo aromatico para ungir. Arraes i. 11. 

U R A . 

URACÃO, y. furacão. 
URACO , fi m. Anat. hum dos 4 vafos 

umbilicaes pelo qual o feto lança a urina , ou 
por onde fahe a urina da bexiga. 

URANOSCOPO , £ m. peixe, quafi mira-
ceo , ou olhador para o ceo. 

URBANAMENTE., adv. com urbanidade. 
URBANIDADE , fi fi a cortezia , e bom 

termo, os eftilos da gente civilizada, e polida, 
civilidade , policia. Lobo. 
-URBANIZAR , v. at. fazer urbano, civili­
zar. 
. URBANO , adj. dotado de urbanidade. § Con­
forme aos termos da urbanidade v. g. „ trato— 

URCA , fi fi embarcação de comboi nas ar­
madas. $ efpecie de barco grande , e muito largo. 

URCO , fim. cavailo de raça muito grande, 
Frisáo. § 0 urco das cubas , a rolha. 

URDIDO, part. paff. de urdir, ou ordir. § 
no_ fig. „ cuja vida foi uma teia urdida de ma-
licias, e tecido de vícios. Arraes fi. 2,50. col. 1. 

URD1DOR, fi m. o que urde. § fi „ urdi-
dor de enganos. H. Pinto fi. 562. 

URD1DURA , fi fi os primeiros fios da tea-
da, por entre os quaes paffa a lançadeira quan­
do'fe tece. § fi ,, a urdidura em que havia de 
ir tecendo o fieu dificurfio „ Lobo. 

URDIMALAS , adj. invariável, urdidor de 
maldades , e más obras. 

URDIR , v. at. principiar a tea , lançar no 
engenho de tecer os primeiros fios delia. § fi 
Principiar v. g. hum enredo. Eufr. 5. 4. urdir 
trampas. § Principiar , ou lançar, no papel as par­
tes principaes delle defcarnadas , e fem o ador­
no , com que depois fe vai tecendo. 

URDUME , fi m. os primeiros fios da teia, 
entre os quaes vai a trama , oii fio com que fe 
tece. § no fig. „ Petrarca fez bom ordume defites 
conceitos poéticos. Sá Mir.. "v 

URETRA , fi.fi o canal por onde fahe a 
urina do corpo animal para fora. 

TJRGA , £ £ herva , . eruca <e. 
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URGEBÃO , £ m. urgevãó , herva, verkéna a. 
URGÊNCIA , £ £ aperto , preffa , que obri­

ga , e faz força ao animo v. g. „ a urgência 
das razões, dos.ameaços. Ded. Cronol. p. t. n. 601. 

URGENTE , part. prefi de urgir, que aper­
ta , dá preffa , e faz força ao animo v. g. „ 
fiufipeição-—-, razão „ o que he pungitivo pa­
rece mais urgente ,, Arraes 10. 4. § Neceffida-

URGENTISSIMO , 'fuperl. de urgente. Ar­
raes 2,. 11. teftemunho-—, para convencer. 

URGIR , v. at. apertar com alguém, fazer 
força ao feu animo v. g. „ daqui urgem as ra­
zões de hcnefiidade, da eutra parte as da utili­
dade , e proveito. 

URINA , fi f. Çcurina vulgo) humoí que os 
rins feparão do fangue, e que dahi paffa á be­
xiga , donde fe expelíe do corpo pela uretra, 
he hum dos excrementos groffos, ou maiores. 

URNA , fi £ vafo onde fe guardaváo as cin­
zas dos mortos , as lagrimas dos que os cho-
raváo , donde fe tiraváo , e tiráo as fortes ao 
votar , ou eleger. § Vafo com que fe reprefen-
táo os rios entornando delle as águas. {Jliffea, 
e Camões, m . 

UROPIGIO , £ m. o fobrecú, ou bifpo das 
aves. 

URRAR , v. n. bramír v. g. „ urra o ele­
fante. Barros „ o lobo „ Eneida 7. 5. o toiro „ 
Mcn. e Moça fi. 40. 

URRO , £ m. o bramido, ou voz forre do 
elefante. Lobo, toiro. v. Barros D. 2, „ terr.e-
rofibs urros: do. gigante ferido. Palm. p. 2. c. i6j. 
(do Vaficonço „ urroa) 

URSA , fi fi a fêmea .do nrfo. § Urfia maicr , 
e menor ,. duas conftelíaçóes boreaes. 

URSINO , adj. de urfo. § Herva ; herva 
gigante. 

URSO , fi m. animal feroz , quadrúpede, 
pelludo , de grandes unhas rombas. 

URTIGA , fi fi herva com picos , cuja pica­
da fica comendo ; a que os não tem fe chama 
urtiga morta. 

URTIGAR , v. at. açoitar com urtigas. 
URUMBEBA, í. £ planta de folha groffa, 

e armada de puas , do Brafil. 
URUXI, fi m. hum verniz do Japão. 
URZE , fi £ mata de muitas varinhas durns 

ramofas, veftidas de folhinhas afperas , fempre 
verde, tem flores com feição de campainha. 

U S A . 

USADO, part. paff. de ufar. § Que eftá em 
Rrr ufo 
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üfo v. g. cofiume. § Gaitado com o ufo. ÇMais, 
do—, i. e. do ordinário , do coftumado. M> 
Conq. 4. 82. § Acoítumado v. g. „ carnes não 
ufiadas a receber tanto mal. B. Ciar. L. 1. fe 17-
§ Exercitado v. g. „ as Rejpublicâs pouco ufia­
das nas armas „ Barros elog. 1. 

USAGEM , £ m. hum triburo antigo. Foral 
de Lindofio, 

USAGRE , £ m. efpecie de fama muito acre, 
que vai roendo a carne. 

USANÇA , £ £ ufo , coftume , eftilo „ ten­
do por ufiança defiviar o prêmio aos que o mere-
cião „ Palm. p. 2. c. 12,6. Camões Lufiada „ de 
amor ufiança boa, Soufia , e Severim Not. fi. 

USAR , v. at. praticar y. g. „ ufar vilanias 
com alguém. § Exercer , fervir v. g. „ ufar o 
oficio , ou do officio^ § Ufar de alguma coifia , 
fervir-fe delia y. g . „ de certo vefitido , remédio, 
meio , artificio. § Gaftar com o ufo. §—-fe , 
Eftar em ufo , eftilo , fer moda. 

USEIRO , adj. coftumado , e habituado ; to­
ma-fe á má parte v. g. „ he ufieiro , e vefeiro 
em furtar. 

USNEA, fi £ a 
arvores. § £ A que 
ao ar. 

USO , £ m. coftume , eftilo , pratica. § O 
ato de ufar, e fervir-fe de alguma coifa. § Uti­
lidade que refulta do ferviço de alguma coifa. 
§ Direito de ufar da coifa alheia , fnais limi­
tado que o ufofrudto. § Moda. § De muito ufo , 
i. e. ferviço , preftimo. § it. muito ufado. 

USSA v. urfa. 
USSIA , fi £ antiq. a capella mór do arco 

cruzeiro para dentro. Caftan, \. fi. i<;6. 
USSO v. urfo. 
USTEDA , £ £ huma droga de lá com fef 

to , ou fem elle. 
USUAL , adj. que eftá em ufo , que fe ufa 

commummentc , no fentido vulgar. § Que fer­
ve no ufo commum. § Tributo-—, impofto fo­
bre os viveres. 

USUFRUCTUARIA , f. £ 
USUFRUCTUARIO , £ m. 

gofa do ufofruóto. 
USUFRUCTO , f. m. Jurid. o direito de 

poder ufar, c gozar dos frutos de alguma coi­
fa , fem prejuízo nem detrimento da fuftancia 
delia 

f>ennugem , ou mufgo das 
e cria nos offos expoftcs 

a peffoa que 

USU 
em retorno , e fatisfaçáo do beneficio v. g. „ 
pagar , recompenfiar com ufura. 

USURAR , v. n. dar dinheiro á ufura, ou 
ao ganho. 

USURARIAMENTE , adv. com ufura , in­
tervindo ufura. 

USURARIO , fi m. o que dá dinheiro em-
preftado com ufura. § Em que ha ufura v.g.,, 
contratos- »v 

USUREIRO , fi m. o que dá dinheiro a ga­
nho , ou recebe prêmio pelo ufo do dinheiro 
empreita do. 

USURPAÇÃO, £ £ o ato de.ufurpar. 
USURPADO , part. paff. de ufurpar. 
USURPADOR , fi m. o que ufurpa. 
USURPAR , v. at. tomar o alheio ; a poffe 

da fua coifa., ou o direito. 

U T . 

certo gei-

USURA , fi f- prêmio que o devedor dá ao 
credor pelo dinheiro que do credor recebeu em-
preftado. § £ Beneficio em retorno , maior que 
o beneficio recebido. Scufia. § Lucro avantejadoja menina , ou pupilla 

UT , fi m. a primeira nota da Mufica ut, 
re , mi , &c. 

UTAR , v. n. mover as máos. com 
to quando fe criva o trigo. 

UTENSÍLIOS , fi m. pi. os traítes do ufo 
v. g. da cafa , do official mecânico, do folda­
do. D. Fr. Manuel. 

UTERINO , adj. do urero , ou ventre. § Ir­
mãos uterinos , filhos da mefma mãi, e de di-
verfos pais. 

UTlL , adj. que tem algum ufo, ferviço , 
preftimo para algum. fim. § Dcminic——, o que 
tem a peffoa que ufa, e desfruta a coifa, mas 
náo he fenhor direéto delia. § Defijeza , 
que melhora a coifa com que ella fe faz. % 
Dias úteis , no fioro , aquelles em que fe pôde 
requerer , e correr a caufa , oppóe-fe a contí­
nuos , que são todos os dias feriados, eu não. 

UTILIDADE , £ £ commodo , proveiro, 
ferviço , que fe pôde receber da coifa , ou pef­
foa. § Preftimo , bem. 

UTILIZAR , v. ar. aproveitar a alguém , fer. 
vilo. § v. n. Ter ufo , fer útil , proveitofo. 
§ fe , ServirTe para feu cômodo. 

UT1LMENTE , adv. com utilidade, provei­
to.-

U V A . 

UVA , f. f. fruto da videira, que nafce em 
cachos. 

UVA DE CÃO , f. £ herva vulgar. 
UVA ESPIM , £ £ herva vulgar. 
UVEA , £ £ anat. túnica do olho onde éftá 

UVEI-



UVE 
UVEIRA , fi fi a arvore a que a vide fe 

arrima. 
UVRE y. ubre. 
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luz. § £ Vacilla a fortaleza, a confiando. Uliff. 
6. 8?- § Fazer vacillar. (feent. ativo) Ccutinho 
fi. 1. v. „ efte modo de reinar o veio tanto ate­
morizar , e vacillar, que je temia, <b-c. § v. n. 
Eftar irrefoluto no parecer, efcolha, eftar du-* 
vidofo v. g. ,, vacillavão nos meios convenientes. 

UYVO , fi m. voz aguda , e lamento fa do j § Vacilla o Eftado nos perigos da guerra , nas 

UYV. 

UYVAR, v. n. dar uyvos. 

cão , ou lobo quando eftão prezos , ou andão 
na brama. 

V 
V , fi m. a vigefima primeira letra do Alfa­

beto Portuguez , e huma das confoantes, 
que fe devera chamar ve, e não v. Em breve 
fignifica veja , verfeo , voffo , ou voffo , Scc. 

VACA , fi £ a femea do boi , em idade 
perfeita de parir. § Vaca jorra, na Afia , i. e. 
vadio , ociofo. 
•- VACAÇÃO , £ £ fufpensão de eftudos , e 
do curfo torenfe, ferias. Aulegrafio f. 12. v. as 
vocações. Pinheiro 2. f. 162,. § Defapego de ne­
gócios , com applicaçáo a algum eftudo. Va-
rella. 

VACADA , fi £ manada de vacas. 
VACA-LOURA , £ £ abadejo infeéto. 
VACÂNCIA , fifio eftado de vaga , de 

algum cargo , ou oíficio , a que falra o que o 
fervia, ou dono. 
. VACANTE , part. pref. feede vacante, i. e. 
eftando vaga a Sé , faltando-lhe o Bifpo , ou 
Prelado. 

VACAR , v. at. vacar a Deus, deixar-fe das 
coifas terrenas , e applicar-fe a feu ferviço. 
Vieira. § Vacar no contemplação , applicar-fe a 
ella com cuidado. Vergel dos Plantas. § v. n. 
Vacar o tempo , fer de vago , para ócio , defo-
cupado. Pinheiro 2. fe. <j2. „ como fie dos negócios 
te vacaffe todo o tempo „ era feu pafatempo quan­
do vacava de outros exercidos „ Sagramor c. ij, 
/• í6. v. 

VACARIA , fi £ gado vacum. M. Lufit. 
VACATüRA , f. £ vacância; eftar em , 

rebelliões , i. e. não eftá firme, ameaça ruina. -
VACINO, vaccinium latim. Infiulana 4. 108. 
VACUACÃO v. evacuação. 
VACUIDADE , fi £ vácuo. § v. vaidade. 
VACUM , adj. gado-—, os bois, vacas * 

bezerros , &c. 
VÁCUO , £ m. a porção de efpaço defpe-

jada de todo corpo por muito fotil que feja : 
o Vácuo Boileano , ou da maquina Pneumatica, 
he o que ha tio recipiente delia , extrahido o 
ar quanto he polfivel. , 

VÁCUO , adj, vazio , oco fera coifa que o 
oecupe , e peje. § Raro , permeiavel v. g. „ a 
vácuo ar , eu vento. Eneida o. 13. i Poffe vá­
cua , t. jurid. a de que fe náo gofa. § Apofen-
to ,, Eneida 4. Ip. 

VADEAÇÃO , fi £ o ato de vadear. 
VADEADO , part. paff. de vadear. 
VADEAR , v. at. vadear o rio, paffallo a 

vao , a pé , ou a cavailo. 
VADES por ide , antiq. „ vades em hora „ 

Eujr. Prolog. 
VAD1AMENTE, adv. errando vagando ocio-

famente „ meus defatines onde me levais vadia-
mente affim de monte em monte „ Sá Mir. Car­
ta 6. 

VADIACÃO, fi £ vida de vadio. 
VADICÈ , ou VADIICE, £ £ vida de va­

dio. 
VADIO , adj. o que náo tem officio , em­

prego , nem moco de vida , vagamundo, ociofo. 
VADOSO , adj. que tem vao , que dá vao 

v. g. „ rio 
VAGA, £ £ onda grande, que corre, e fe 

acumula , ou amontoa. F. Mendes c. 12J1 „ 
fiurdir fiobre o vaga : £ „ vagas, e ondas de 

i. e. vaga , ou vago , náo provido v. g. „ o mudanças „ Pinheiro 2. fi. 28. § Fazer ..vaga, 
cargo, ou oficio eftá em < 

VACILLAÇÃO , fi £ a pouca firmeza , e 
movimento que faz o corpo que vacilla. § fi 
Pouca firmeza , e eftabilidade v. g. de coifa ef-
tabelecída de novo ; da vontade irrefoluta. Va-
rella. 

VACILLANTE , part. prefi de vacillar : £ 
a vacillome' luz „ Uliff. 2. 88. 

'. VACILLAR, v. n. náo eftar firme , abanar 
*• <?• » vacilla a eftaca , a torre, o muro, a 

dar lugar, lafer, occafião, azo. Freire 2. n. i§f>. 
§ Qualquer onda. 

VAGABUNDO , adj. o que anda vagando , 
fem domicilio , nem vivenda certa. Lobo, e Lu­
cena v. vagamundo. 

VA'GADO , £ m. vertigem. 
VAGALUME , £ m. inleao , que dá luz ef-

pontanea de noite , lumieira , perilampo. 
VAGAMUNDEAR, v.n. andar vagabundo, 

ou vagamundo. Refende Mifeellanea. ,5 
Rrr ü "VA-


